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Eixo 04 - Educação e Inclusão 

1 INTRODUÇÃO
Quando nos debruçamos para fazer uma relação do Materialismo Histórico-Dialético e a Educação, as possibilidades são múltiplas e complexas, visto que as mudanças sociais e econômicas na sociedade em geral são pautadas pelos conflitos de classe e pelas lutas no meio de produção. E quando pensamos na educação, devemos lembrar que os sistemas educacionais também são resultados dessas condições materiais e relações de poder, visto que são elementos dessa sociedade capitalista o qual pertencem e partindo desse contexto a educação passa a ser tratada como uma ferramenta de reprodução dessas relações já existentes.
Cury (1986) argumenta que “a teoria determinista propunha a educação como mera adaptação do indivíduo às exigências e objetivos de uma situação dada, contra os quais ele não poderia se opor”. O autor inicialmente busca esclarecer que já é possível a superação das categorias que pretendem dar conta do fenômeno educativo e destaca a permanência da mudança, ou seja, a natureza do homem é constante, logo a educação também deveria.
No fim do ano de 2019 começaram a surgir os primeiros casos suspeitos da doença causada pela corona vírus no mundo. No Brasil o primeiro caso confirmado está datado em fevereiro de 2020, por conseguinte no mês de março é de fato decretada o início de uma crise global sanitária propiciada pelo vírus, também chamado de COVID-19, afetando a grande maioria da população global, afetando as variadas cidades brasileiras. Essa situação de calamidade deixou os estados e o sistema de saúde do país em alerta. O vírus que se propagou, e sua proliferação se deu em dezembro de 2019 em Wuhan na China com cepa nomeada de Sars-CoV-2 ou COVID-19 (Santos, Souza e Barbosa, 2020).
Após o início da propagação do vírus a nível mundial, a humanidade viveu uma crise nunca vista. “A pandemia do vírus corona chegou nos impondo uma nova ordem, um outro ritmo para a humanidade. O caos se instalou” (Souza, 2020, p. 111). As consequências relacionadas ao combate ao vírus para a sobrevivência da humanidade a exemplo: a restrição do contato social para a não proliferação do vírus. Fez emergir as múltiplas dificuldades que traçam a realidade social e econômica brasileira, juntamente as dificuldades de acesso aos meios tecnológicos de informação.
Uma das áreas de atuação humana afetada de forma significativa foi a educacional, que dentre as inúmeras instituições de serviço para o meio social, foi a primeira a entrar em retorno de atividade, ainda em contexto de pandemia, ainda que, esta, antes mesmo das restrições sociais já apresentava dificuldades em sua execução em modelos projetos para o ensino remoto, dificuldades já pré-existentes a pandemia da corona vírus. Vale ressaltar que “passamos por profundas crises, econômica e política. Para tentar entender este momento, precisamos dialogar com um turbilhão de sentimentos, assim como, com teorias e práticas que possam nos ajudar a encontrar um pouco de ordem no caos” (Souza, 2020, p. 111).
Constamos que esse impacto direto a educação é válido ressaltarmos que os modelos educacionais não estavam prontos para lidar com o sistema remoto, pois desde suas propostas iniciais ao que tudo indica foram criadas para o ensino presencial, dentro da própria formação de seus professores.
Essa aplicação de um modelo não desenvolvido para o ensino remoto, nem em seu planejamento ou mesmo na formação para com os profissionais que executaram o modelo de ensino, podem ter ocasionados consequências ainda difíceis para sujeitos que, em condições “normais” da sociedade já se encontram em um lugar de marginalização em relação ao ensino.
[bookmark: _Hlk104386335] As aulas remotas são as aulas que acontecem em tempo real, porém através de aparelhos que têm acesso a internet onde acontecem a partir de algum aplicativo de escolha dos envolvidos e que acontecem geralmente nos dias e horários das aulas quando eram presenciais e assim fazendo a aula remota bem interativa pois a comunicação entre o professor e alunos são em tempo real, uma maneira das perguntas e dúvidas serem respondidas naquela mesma aula, seguindo a dinâmica da aula presencial.
Trazendo novamente para o âmbito da educação especificamente o ensino superior, o colegiado do curso de Pedagogia do Centro de Estudos Superiores – CESP adotou as aulas remotas para que os discentes pudessem dar prosseguimento ao curso, a partir disso cada professor ficaria encarregado de verificar o aplicativo mais viável para ministrar suas aulas. Além disso os acadêmicos que não tinham acesso à internet tiveram a oportunidade de se inscrever em um processo seletivo denominado Auxílio Conectividade[footnoteRef:2] ofertado pelo Programa de Inclusão Digital da universidade para que pudessem adquirir um chip com acesso à internet. [2:  O Programa de Inclusão Digital - Auxílio Conectividade teve por finalidade garantir aos estudantes matriculados e frequentando regularmente os cursos presenciais de graduação da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), que não possuam ou tenham baixa qualidade de acesso à internet, o acompanhamento das atividades não presenciais, que serão disponibilizados remotamente (Universidade do Estado do Amazonas- UEA, 2020).] 

 No intuito de entender como se deu essas dinâmicas no processo de formação da turma de Licenciatura em Pedagogia do CESP-UEA, aplicamos um questionário estruturado com alguns docentes e discentes de uma mesma turma. Desse questionário aplicado derivou-se um trabalho de conclusão de curso no ano de 2022. Nesse trabalho de conclusão de Curso procurou-se debater as questões relacionadas as dificuldades dos alunos em prosseguir em seus processos de formação.
Por mais que houvesse por parte da instituição uma facilitação e até mesmo uma agilidade para que os alunos de alguma forma tivessem acesso para que ocorresse de fato o ensino de forma remota, houve dificuldades que emergiram e que foram discutidos naquele trabalho que limitaram os alunos no acesso das aulas remotas, como a condição financeira, o acesso à internet e até mesmo em relação ao cotidiano dos alunos que trabalhavam dentro ou fora de casa, ou seja, trabalhos remunerados ou não, como o caso do trabalho doméstico.
Dentro dessas problemáticas que não foram o foco daquele trabalho foi em relação a imposições sobre a mulher no lar, ou seja, no espaço denominado privado. É esse ponto não abordado no trabalho anterior que neste trabalho procuramos fazer uma discussão relacionada as desigualdades de gênero, assim como as atribuições colocadas sobre as mulheres e que interferem em seu processo de formação como é o caso desse trabalho.
Na sociedade patriarcal atribuições destinadas as mulheres surgem no núcleo familiar. Segundo Passos (2001) assim como a fronteiras dívidas entre o público e o privado, onde homens ficam com público, lugar para vencer e serem bem-sucedidos as mulheres ficam com o privado sendo mocinhas, dóceis, frágeis, companheiras e submissas. Essa divisão destina as demandas que cada sujeito tem que dar conta, a mulheres os deveres do lar e o homem o provedor.
Além disso, a desigualdade ficou estampada, isso porque era necessário no mínimo ter internet no celular, lembrando que a maioria dos alunos ainda não usufruíam do Wi-Fi em casa, o que sucessivamente necessitava de um valor para que pudessem recarregar e utilizassem dos seus Dados a partir de seu aparelho móvel. Mas, o que nos faz recordar o texto de Pirateli (2007) em O Manifesto do Partido Comunista e a Educação, ou como formar o revolucionário onde explica detalhadamente sobre o que Marx e Engels trazem no Partido Comunista, no trecho que diz “[...], o modo de produção capitalista era incapaz de garantir a existência de seus submissos, ou seja, a burguesia como classe dominante era incompatível com a existência da sociedade”.
No artigo denominado “Escola e Luta de Classes na Concepção Marxista de Educação” de Saviani (2022) a autora traz a opinião de Marx e Engels sobre a questão da educação e enfatiza que na concepção marxista a educação é inerente ao processo de desenvolvimento humano, a “escola, por sua vez, surge no contexto das sociedades de classes, como um privilégio da elite. [...], da difusão dos valores dominantes, de acordo com os interesses dos proprietários dos meios de produção”.
É possível evidenciar a existência de múltiplos desafios que vão desde a problemas econômicos a problemas sociais, políticos, como de saúde visto que isso se deu em decorrência da pandemia e a partir disso a educação que acontecia de forma presencial teve que encontrar as variadas modalidades de ensino afim de adequar-se, como a Educação a Distância (EaD), híbrida e outras. 
Mesmo esse modelo de ensino tendo sua particularidade e sua dupla forma de ensino, ainda se depara com as necessidades e barreiras sociais econômicas. Nesse sentindo como 

um dos maiores desafios no ensino híbrido é a desigualdade social e econômica existente no Brasil. Com isso, para algumas parcelas da população o acesso à internet e a recursos digitais está muito fora da realidade, onde nem ao menos existe comida, enquanto na educação superior essa realidade e bem diferente onde uma pequena parcela dos alunos não tem condições de acesso as tecnologias. Outro desafio é fazer com que os alunos sintam se interessados e motivados pelos professores para dar continuidade aos estudos nessa forma remota, pois assim é o aluno que estabelece horários e lugares para estudar. (...). A parte emocional dos professores e alunos, nunca se viu tanto stress e ansiedade, devido ao isolamento e ao distanciamento social provocados pelo Coronavírus, esse cenário trouxe um grande desgaste físico, psicológico e mental para todos. Devido a isso, o retorno às atividades se dará de forma segura, seguindo todas a exigências do Ministério da Saúde e da Educação, e infelizmente não se pode voltar no mesmo ponto que parou (Silva; Aguiar; Costa, 2020)

Os autores pontuam uma outra realidade que será abordada neste trabalho, o impacto que o modelo ensino de seja ela EAD, híbrido ou remoto, mas especificamente a de ensino remoto que foi utilizada pela Universidade que proporcionou a esses discentes e docentes que demostraram não apenas as dificuldades econômicas e sociais, como também a do estresse emocional.
As múltiplas jornadas, a sobrecarga de trabalho doméstico e o cuidado com a família recaem majoritariamente sobre elas, tornando ainda mais evidentes as relações de subalternidade e opressão. Assim, torna-se imprescindível perguntar: de que modo o ensino remoto impactou a permanência, o bem-estar e a trajetória das mulheres na universidade?
Segundo Stearns (2007), o patriarcado surge com a agricultura, pois a partir do momento da transição da caça e coleta para a agricultura houve esse rompimento que até o momento era relativamente igual para o homem e para a mulher, pois mesmo que os trabalhos fossem diferentes, cada um tinha sua importância e complemento econômico para aquele determinado grupo. À sua maneira, as civilizações “aprofundaram o patriarcado e, ao mesmo tempo, definiram seus detalhes de formas distintas que combinavam com crenças e instituições mais amplas de cada civilização em particular” (Stearns, 2007, p. 27). 
Lenner (2019, p. 107) afirma que dentro de algumas civilizações patriarcais “o homem podia usar o novo tempo livre para desenvolver suas habilidades artesanais, iniciar rituais para aumentar seu poder e influência e controlar os excedentes”. O patriarcado se estendeu até a modernidade, excluindo sujeitos, formas de ser, negando sua subjetividade e impondo comportamentos. Passos (2001, p. 21) diz que “quanto a estabelecer uma relação mais igualitária entre os sexos, ainda são muitos os preconceitos delimitadores nos campos considerados masculinos e femininos”. Para os homens são dadas as condições que direcionam ao sucesso nele, “os machos devem ser educados para ‘vencer’” (Passos, 2001, p. 24). Para as mulheres dentro do seio familiar patriarcal “o padrão deve ser o de ‘mocinhas’: ingênuas, dóceis, companheiras, frágeis, submissas” (idem).
Os(as) autores(as) evidenciam como o regime patriarcal é extenso e está presente em muitas instâncias da sociedade, limitando e impondo barreiras, como na saída da mulher do espaço privado para o público, afetando atualmente a mulher dentro do seu processo de formação. O feminismo surge para romper com ideias do patriarcado, as quais os homens determinaram como universal, assim como o determinismo biológico. Uma de suas propostas e críticas foi propor a saída da mulher do privado, abrindo espaço para as mulheres adentrarem, saindo de forma gradativa do espaço privado, o qual a mulher vive, que é o de casa, que é o de filha, de esposa, mãe, para o espaço público como os espaços de formação profissional.
Para além, o feminismo, e assim por consequência sua crítica a toda e qualquer normatização, contribuiu para os estudos das relações de gênero, pois sua “introdução de novas perspectivas analíticas como de outros modos de pensar, rompe com as categorias dominantes na teoria social e exprime novos paradigmas à produção do conhecimento, além da construção de novos campos de saber/poder” (Bandeira, 2008, p. 221).
Segundo Joan Scott (1989, p. 19), “o termo gênero faz parte das tentativas levadas pelas feministas contemporâneas para reivindicar certo campo de definição, para insistir sobre o caráter inadequado das teorias existentes em explicar desigualdades persistentes entre mulheres e homens”. A autora define gênero em duas partes, “elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder” (idem, p. 21). 
Tanto as ideias feministas e o gênero como uma categoria de análise, nos ajudam a compreender as relações de desigualdades existentes desde as primeiras civilizações, que sempre deixou a mulher à margem do homem, tanto nas questões sociais como nas profissionais e seus processos de formação.
O trabalho intitulado de “Desigualdades de gênero e raça na pandemia de Covid-19: implicações para o controle no Brasil” evidencia que a pandemia e consequentemente o isolamento social, provocaram ou afloram as desigualdades de gênero e raça que a mulher viver constantemente na sociedade. Esses impactos demostrados pelos autores, seguira desde seu cuidado com a saúde sexual e reprodutiva, a violência doméstica muitas vezes sofrida por mulheres, além de outros impactos como no mercado de trabalho.

No Brasil, a chegada da pandemia de Covid- 19 se deu em um momento de aumento da pobreza e da extrema pobreza, que vinha ocorrendo desde 2015, revertendo a tendencia decrescente de anos anteriores. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aumentou a proporção de trabalhadores informais e com vínculo precário (41,5% da população ocupada), entre os quais, a maioria constituída de pretos e pardos. Em que pese a tendencia histórica de aumento da escolarização feminina e da entrada continuada das mulheres no mercado de trabalho, no momento prévio a chegada da Covid-19, persistia uma marcada divisão sexual do trabalho na sociedade brasileira. As mulheres contavam com um espectro mais reduzido de ocupações, ganhavam salários mais baixos e estavam mais sujeitas a informalidade. Mantinham-se profundas desigualdades de gênero na esfera doméstica e, mesmo engajadas em jornadas extensas de trabalho profissional, permaneciam como as principais responsáveis pelo cuidado da casa e da família, dedicando, em média, 21,3 horas por semana a esse conjunto de atividades enquanto os homens, 10,9 horas (Reis et al.,   2020, p. 331)

Como pode ser visto, a condição feminina pesa de forma constante sobre a mulher nos muitos espaços e ambientes que ela se propões estar. Na pandemia as desigualdades sociais assim como as de gênero que interseccionam raça, classe e gênero foram evidenciadas, emergiram de um lugar que pouco podia ser visto ou sentido, que é o privado. 

[bookmark: _Toc174370218]1.2 Lócus da Pesquisa e as Estratégias e Técnicas para a Coleta de dados
A pesquisa foi realizada na Universidade do Estado do Amazonas, mas especificamente no Centro de Estudos Superiores de Parintins – CESP que fica localizada na Estrada Odovaldo Novo no município de Parintins, Estado do Amazonas. O CESP é um dos núcleos que a Universidade do Estado do Amazonas possui no interior do estado, mas especificamente no Baixo Amazonas. 
Os participantes da pesquisa foram os 4(quatro) docentes e 5(cinco) discentes do colegiado do curso de Licenciatura em Pedagogia do Centro de Estudos Superiores de Parintins – CESP da Universidade do Estado do Amazonas – UEA que foram personagens presentes no momento em que a pandemia iniciou e as aulas de forma presencial foram suspensas, iniciando assim as aulas remotas.
O critério para a escolha da aplicação dos questionários se deu, no caso dos docentes, por conta de os mesmos terem ministrados suas disciplinas durante a pandemia de forma remota, momento o qual todos tiveram que adequar suas metodologias individualmente, visto que nunca se havia pensado na utilização de ferramentas tecnológicas para a aplicação das aulas, uma vez que o próprio curso foi pensando até esse momento crítico em ser presencial.
Para a escolha dos discentes se estabeleceu como critérios o grau de participação nas aulas aplicadas de forma remota, abrangendo tanto os discentes que moram em área suburbana, quanto os que residem na área urbana, cuja o acesso à internet já é limitado, limitação essa que aumenta com o distanciamento das antenas que oferecem internet na cidade.
Devido a condição que as restrições sociais impuseram passa-se a olhar para esses meios como uma via de possibilidades e de aplicações até então pouco observadas. Optou-se a aplicação de questionários. Em relação ao questionário é importante ressaltar, como afirma Lakatos (2003, p. 200), que o “questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”.  Para “a elaboração de um questionário requer a observância de normas precisas, a fim de aumentar sua eficácia e validade. Em sua organização, devem-se levar em conta os tipos, a ordem, os grupos de perguntas, a formulação das mesmas” Lakatos (2003, p. 201).
Dada as limitações existentes já discutidas anteriormente os questionários foram aplicados, em um contexto de pandemia da COVID-19. A aplicação do questionário se deu por meio do WhatsApp, uma vez que o aplicativo já estava sendo usado pelo CESP-UEA, devido a popularidade do aplicativo, o fácil manuseio e a possibilidade de envio de documentos os quais os questionários forma enviados. Para Lakatos diz que “junto com o questionário deve-se enviar uma nota ou carta explicando a natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas, tentando despertar o interesse do recebedor, no sentido de que ele preencha e devolva o questionário dentro de um prazo razoável” (2003, p. 200). Devido à situação muito exclusiva que as restrições sociais que a COVID-19 impôs, adaptamos as instruções com as necessidades impostas e possibilitadas.

1.3 Limitação relacionadas a mulher no espaço de formação
Ao falar olharmos as condições financeiras percebemos que algumas mulheres possuem algumas facilidades que as ferramentas tecnológicas permitem, porém ao olharmos no sentindo de atribuições destinadas as mulheres nos trabalhos domésticos, os relatos se mostram parecidos. Para analisarmos como se dão essas relações, a categoria de análise gênero nos permite observar as desigualdades nas respostas de nossos colaboradores. Para Scott (1989) “gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder” (p. 21).
O espaço educacional é um lugar com uma vasta pluralidade, como as de classes sociais, gênero e orientação sexual, pessoas oriundas de diversos lugares e com distintas educações têm seus destinos entrelaçados ao chegar na formação do ensino superior. Todos os docentes buscaram se adaptar ao momento pandêmico em que estavam passando. Nesta seção nos ateremos em analisar os relatos das mulheres e as dificuldades encontradas encontrada no ambiente familiar no período pandêmico.
“Aulas remotas foram uma coisa totalmente nova e desafiadora para um curso presencial. Dentre as dificuldades evidenciadas nesse processo como você conseguiu conciliar os trabalhos de casa com os trabalhos da Universidade, para ministrar suas disciplinas no curso de Pedagogia através das aulas remotas em seu ambiente familiar? ” Foi a pergunta que fizemos tanto aos discentes quanto os docentes sobre as formas de conciliar as atividades acadêmicas com as atividades do cotidiano, e coletamos as seguintes respostas, a primeira era de uma docente “A pandemia nos fez organizar uma rotina para todas as atividades. Em determinado momento estava discutindo com os estudantes e ao mesmo tempo ajudando minha filha, mas na maioria das vezes a turma em casa sabia que eu estava em atividades e por isso foi tranquilo, sobretudo no horário da noite. Com a turma da tarde, às vezes foi mais tumultuado, precisava sair para comprar algo e no caminho o celular indicava mensagens chegando, dependendo da situação eu respondia durante as compras ou mesmo na rua, parava a moto para responder. A ajuda na limpeza da casa, refeições, etc. não dificultaram a rotina porque todos em casa sabiam da necessidade que eu precisava para atender os estudantes da melhor forma que eu conseguisse”. A segunda resposta trata-se de uma discente que diz “Precisava organizar o espaço onde eu iria acompanhar as aulas, o quarto era o espaço mais utilizado. Organizar o caderno para fazer as anotações necessárias e manter a minha filha distraída e alimentada para que o acompanhamento não fosse interrompido”. A terceira, quarta e quinta respostas se tratavam respectivamente de outras docentes, “As aulas remotas me levaram a passar muito mais tempo trabalhando e pouco me dediquei a outras atividades. Afinal os grupos, mesmo silenciados em horários não autorizados, havia solicitação particular em horários inapropriados. Não houve delimitação de tempo e isso implicou em excesso de tempo à disposição dos estudantes”, “Então, ministrar as disciplinas na pandemia foi bem desafiadora, hoje além de conciliar o trabalho docente tínhamos que conciliar o trabalho, o cuidado com a família, comigo e com os meus estudos, mas as aulas remotas foram bem positivas no sentido de permitir que mesmo que estivéssemos distantes poderíamos estar unidos por meio de uma tecnologia por exemplo, eu não estou no Estado do Amazonas e muitos dos acadêmicos também não estavam no município de Parintins, então foi possível a realização da disciplina mesmo com a distância”, “Não tive dificuldades. Mas tive que programar para conciliar para que não conflitasse com o horário das aulas. A minha família foi bem parceira, o horário das aulas era sagrado, a televisão do quarto era desligada para que não interferisse na aula. Só não tinha como controlar os sons externos como dos galos e cachorros que por muitas vezes apareceram nos áudios ou no próprio Meet”.
Na primeira resposta por mais que ela diga que não encontrou problemas em sua reposta podemos ver os sinais das atribuições dado como serviço feminino e doméstico. Quando responde que “Em determinado momento estava discutindo com os estudantes e ao mesmo tempo ajudando minha filha” está mostrando a dupla jornada muitas das vezes realizadas pelas mulheres quando precisam trabalhar, isso se evidencia mais ainda quando em segundo diz “mas na maioria das vezes a turma em casa sabia que eu estava em atividades e por isso foi tranquilo”, mostrando que o entendimento por estar em atividade do trabalho de discente, dando aula, não era 100% entendido por parte de seus familiares.
Por mais que as respostas da entrevistada se dirija para a resposta que não houve dificuldades, em sua descrição de seu dia-dia demostra que houve atribuições ao trabalho doméstico que a mesma deve que dar conta, trabalhos que são realizados geralmente dentro de uma casa durante o dia, tai talvez o motivo de estar menos ocupada durante a noite, pois tinha menos afazeres domésticos.
A segunda resposta demostra o preparo que vão para além dos cuidados relacionados apenas para sala de aula quando diz: “Organizar o caderno para fazer as anotações necessárias e manter a minha filha distraída e alimentada para que o acompanhamento não fosse interrompido”. Isso nos revelam o cuidar dos filhos que fica em função da mulher, tendo que se utilizar de estratégias para o cuidado dos filhos não atrapalharem o momento em que a aula era aplicada.
Enquanto a quarta resposta também enfatiza o fato de ter que conciliar o trabalho do cuidado com os estudos em seu processo de formação “então, ministrar as disciplinas na pandemia foi bem desafiadora, hoje além de conciliar o trabalho docente tínhamos que conciliar o trabalho, o cuidado com a família, comigo e com os meus estudos”
No caso das acadêmicas tinham atribuições e funções destinadas ao lar que dificultavam esse processo, o qual os homens não tinham, como o trabalho doméstico. As barreiras que limitam a mulher ao processo de formação intensificam-se quando além de contribuinte dos afazeres domésticos, ela é mãe, sobrecarregando-a com mais atribuições, como o cuidado dos filhos.
Nesse sentido podemos entender a luta por tentar superar essas barreiras que estão postas para as mulheres na busca por melhoria de vida suas vidas por meio de sua formação. Assim para os discentes conciliar as diversas funções foi algo desafiador, as atribuições dadas aos papeis de gênero dos sujeitos, mostram que a nova rotina obrigou os sujeitos a acompanharem a aula junto a interrupção como o cuidado aos filhos e do lar.
Em uma das perguntas feitas que eram sobre a rotina dos discentes durante o período das aulas remotas, eles deveriam descrever resumidamente, destaco uma reposta específica, que ressalta “Geralmente a partir das 17:00 horas já ficava atenta para o sinal de internet. Quando iniciava as aulas, deixava avisado em casa para que ninguém me incomodasse ou perturbasse. No entanto, quando se tem filhos pequenos nem sempre é possível ficar 100% focado nas aulas, principalmente quando elas acontecem on-line”.
A entrevistada da tabela acima em sua resposta demostra que por mais que se organizasse de forma antecipada, havia seu dever para o cuidado de seus filhos, quando a mesma diz “entanto, quando se tem filhos pequenos nem sempre é possível ficar 100% focado nas aulas”. Ou seja, segundo o relato da entrevista, por mais que se prepare, por mais que se organize de forma precipitada haver um imponderável devido a cuidado das crianças em casa.

Conclusão
Apesar dos acadêmicos se esforçarem para acompanhar as aulas, situações adversas aconteciam no âmbito de suas residências, além do problema da internet, havia situações relacionadas a família que necessitavam da interrupção da total atenção no acompanhamento das aulas, assim perdendo a concentração nas aulas.
O que podemos perceber é que dentro do contexto de pandemia o modelo a distância adotado pelo CESP-UEA foi naquele momento a melhor alternativa para o seguimento as aulas que forma interrompidas pelo COVID-19. Mesmo sendo um aplicativo de baixa consumo de internet ao se tratar da realidade que o município vivia, houve uma dificuldade encontrada pelos estudantes para ter acesso as aulas.
Ao falarmos das mulheres, suas vivências, reponsabilidades, se mostraram algo característico só das discentes mulheres, suas respostas no levaram a pensar como foi essa experiência para elas durante esse isolamento social e como isso afetou sua forma de trabalhar dentro do lar. Quando olhamos seus relatos pela categoria de análise do gênero percebemos há atribuições e demandas as mulheres as quais não presenciamos nas falas dos homens.
Uma preocupação com o lar, com a família, o cuidado para que algumas demandas destinadas as mulheres sejam compridas por elas. E quando não é comprida por ela e vista como uma ajuda a ela, mostrando mais uma vez que é uma função puramente da mulher, nesse sentido, este artigo se propôs analisar como as atribuições destinadas a mulheres se deram em contexto de isolamento social. Essas demandas se tornam mais uma barreira que a mulher precisa superpor para que consiga chegar em seus objetivos, como neste caso sua qualificação profissional.
A divisão de classes se intensifica quando estamos em situações que nos exigem um poder aquisitivo para podermos termos o mínimo para sobrevivermos, por mais que tentamos trabalhar o máximo para o sustento e termos algum conforto, tudo parece mínimo dentro do sistema que nos encontramos.
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